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Um dos resultados do programa de Reestruturação e
Expansão das Universidades Federais (REUNI) foi a
expansão da terceirização de serviços de mão de obra nas
Instituições Federais de Ensino Superior (IFES). Tal processo
ampliou os riscos aos quais as entidades estão suscetíveis
durante a execução contratual. Neste contexto, inseridos nos
mecanismos de uma boa governança, o gerenciamento de
riscos surge como importante ferramenta de avaliação,
identificação, administração e monitoramento de riscos,
buscando garantir que tais eventos não interfiram no alcance
dos objetivos traçados.
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Em geral os gestores são indivíduos experientes e que
passaram por algum tipo de treinamento, apesar disso
65,79% dos servidores afirmaram não se sentirem aptos a
função. Ademais, os níveis de maturidade mais destacados
pelos gestores foram o básico e o aprimorado, ambos com
34,62% das respostas. Foi possível desenvolver um modelo
que classificou corretamente 80,80% dos contratos analisados,
considerando os grupos baixo risco, médio risco e alto risco:
0.6365523 + (0.260119 × IFES) + (0.0683687 × Tempo) – (0.2301501 × Cargo) - (0.0155157 ×
RacionalidadeLtda) + (0.2226703 × Oportunismo) – (0.0817812 × Incerteza) + (0.1388714
× Frequência) + (0.1236869 ×LiquidezCorrente) – (0.2326971 × lnLiquidezCorrente) +
(0.0494962 × Ocorrências) – (0.411401 × Preparação) – (0.0873915 × Treinamento) –
(0.0288445 × NúmeroTreinamentos) + (0.5464776 × Aproveitamento) – (0.3654356 ×
ControleInterno) – (0.0024705 × ProcessosTrabalhistas) + (0.0435114 × Maturidade)

Gestão de riscos de contratos de terceirização no setor público: uma análise em 
universidades federais

Como objetivo principal buscou-se propor um modelo de
gerenciamento de riscos em contratos cujo objeto fosse a
dedicação exclusiva de mão de obra nas IFES de Minas
Gerias, levando-se em consideração variáveis da execução
contratual, bem como a presença dos elementos da Teoria de
Custos de Transação. Ainda foi possível traçar o perfil dos
gestores de contratos, bem como, avaliar a maturidade da
gestão de riscos nessas entidades.

O modelo apresentado poderá auxiliar o gestor em diversos
momentos da gestão de riscos de um contrato terceirizado,
sendo fonte de segurança, através do fornecimento de
informações que auxiliam na tomada de decisão e
conhecimento prévio dos riscos. Entretanto, não deve ser a
única fonte de análise dos riscos, sendo necessário o
desenvolvimento de uma estrutura completa que interligue
os diferentes processos de gestão da entidade.

Como unidades de análise foram consideradas as IFES: UFV,
UFLA, UFMG e UFSJ. Através de consulta a sites
governamentais e aplicação de questionários aos gestores de
contrato foi possível coletar os dados referentes as variáveis
consideradas no modelo. Para tratamento dos dados foram
aplicadas a Análise Descritiva, com vista a definir o perfil dos
gestores, e a Análise Discriminante, de forma a desenvolver o
modelo que classificasse os contratos entre os grupos de
risco: baixo, médio ou alto.
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